
CARTA ABERTA 
 
 
À Sociedade Brasileira e à Comunidade Científica Brasileira 
 
 
Escrevemos esta carta no contexto da 72ª Nobel Laureate Meeting, em Lindau, Alemanha; onde 
tivemos a honra de representar nosso país. Em meio a algumas das mais brilhantes mentes do 
mundo científico, fomos inspirados a refletir sobre a situação atual de nossa própria comunidade 
científica. 
 
Observamos - com preocupação - a persistência de barreiras significativas que dificultam o pleno 
florescimento de nosso potencial científico no Brasil. Ainda enfrentamos obstáculos estruturais, 
que se estendem desde o "brain drain", ou a “fuga de cérebros”, até questões de diversidade, 
colaboração internacional e, não menos importante, os desafios políticos. 
 
O fenômeno da fuga de cérebros, por exemplo, se apresenta de forma clara em nosso país, com 
talentos inestimáveis sendo atraídos para fora do Brasil em busca de melhores condições de 
pesquisa e compensação financeira. Temos orgulho da nossa formação em universidades 
públicas brasileiras, entretanto, apenas um dentre todos nós mora atualmente no país.  
 
Ademais, a persistência de disparidades na ciência brasileira, principalmente em posições de 
liderança, é algo que se deve enfatizar. É essencial que trabalhemos para criar ambientes de 
pesquisa que acolham e valorizem igualmente todos os cientistas, independentemente do 
gênero, raça e orientação sexual, assim como equiparar as posições de chefia e protagonismo. 
 
Em referência à colaboração internacional, que tem o potencial de aprimorar a qualidade e o 
impacto de nossas pesquisas, enfrentamos o processo muitas vezes dificultado por barreiras 
burocráticas e à falta de recursos. Mesmo dentro de nossas próprias fronteiras existe uma 
disparidade significativa na distribuição de recursos de pesquisa entre as diferentes regiões do 
Brasil. 
 
A influência indevida da política na alocação de recursos representa um desafio adicional.  Diante 
de uma sociedade polarizada, reiteramos que a ciência deve ser guiada por uma busca objetiva 
de conhecimento. É crucial que protejamos a integridade de nossa pesquisa da influência da 
política.  
 
A desigualdade no acesso ao financiamento e os baixos salários para os pesquisadores 
representam barreiras significativas para o desenvolvimento de uma comunidade científica 
robusta e diversificada. Nota-se que muitos jovens pesquisadores por vezes desistem de fazer 
ciência no Brasil pela remuneração baixa em bolsas de dedicação exclusiva. 
 
Convidamos assim, a comunidade cientifica, os acadêmicos, os formadores de opinião, a mídia 
e as lideranças políticas para trabalharmos juntos, a fim de instituirmos políticas de Estado, que 
permitam um maior acesso a fundos de pesquisa, valorizem instituições de pesquisas locais, 
diminuam a fuga de cérebros e incentivem a colaboração internacional e regional. 
 
Acreditamos que a diversidade é a força motriz da inovação e da criatividade científica. É nossa 
responsabilidade coletiva garantir que todos os cientistas brasileiros tenham a oportunidade de 
contribuir plenamente para a expansão de nosso conhecimento coletivo. 
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